
 

Especialização em
Desenvolvimento
Produtivo

Curso de

Programa



Programa

Especialização em Desenvolvimento
Produtivo - EDP 

1ª edição (2017-2019) 

 Brasília - DF  2018



SAIS – Área 2-A

70610-900 - Brasília – DF

Telefone: (61) 2020-3000

Equipe: 

Bruna Danielly  

Eliane dos Santos Luz 

Eliana Philomeno 

Juliana Mota Loureiro 

Maikel Trento 

Renata Regina Cerri Scarpim 

Thais Oliveira 

Iara Cristina da Silva Alves 

Diretora de Formação Profissional e Especialização

Regina Luna Santos de Souza  

Coordenadora-Geral de Especialização 

Francisco Gaetani 

Presidente da Escola Nacional de Administração Pública 

Dyogo Henrique de Oliveira 

Ministro de Estado do Planejamento, Orçamento e Gestão 

Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços 

Marcos Jorge de Lima 
Ministro Interino de Estado da Indústria, Comércio e Serviços 

Igor Calvet 
Secretário da Secretaria de Desenvolvimento e Competitividade Industrial 

Equipe: 
Isabel Terra Siebra de Sousa 
Ilda Bisinotti 
Igor Bruno Andrade de Freitas 



    A Especialização em Desenvolvimento Produtivo é um curso de pós-graduação lato sensu
que será oferecido a servidores públicos federais ocupantes de cargo de provimento
efetivo, preferencialmente em exercício no Ministério de Indústria, Comércio Exterior e
Serviços – MDIC, Ministério da Fazenda – MF, Ministério do Planejamento,
Desenvolvimento e Gestão – MP, Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento –
MAPA; Ministério das Relações Exteriores – MRE; servidores públicos federais ocupantes
de cargo de provimento efetivo e empregados públicos federais concursados,
preferencialmente em exercício nas instituições vinculadas ao MDIC (INMETRO, INPI,
Suframa e ABDI). O objetivo maior do curso é contribuir para a ampliação da capacidade
institucional de gestão de políticas. 
 A complexidade da economia brasileira e os desafios atuais, em especial da indústria
nacional, demandam cada vez mais agentes públicos qualificados. A qualificação necessária
não se limita ao entendimento de processos e instituições relacionadas à política industrial,
tecnológica, de inovação ou de comércio exterior, mas sobretudo ao incremento da
capacidade de análise crítica, formulação e implementação de políticas públicas na área. 

Programa do Curso

1. Introdução

Nome do Curso: Especialização em Desenvolvimento Produtivo
Certificação conferida: Especialista em Desenvolvimento Produtivo
Modalidade: presencial
Duração: 18 meses
Área de Conhecimento: Políticas Públicas
Número de vagas oferecidas: 25
Ano e período letivo de início de funcionamento do curso: janeiro/2018.

2. Identificação do Curso

3. Objetivo do Curso 
      O curso foi concebido para qualificar o corpo técnico de servidores públicos federais
ocupantes de cargo de provimento efetivo e empregados públicos federais concursados,
preferencialmente em exercício nas instituições vinculadas ao MDIC (INMETRO, INPI, Suframa
e ABDI), em sua capacidade de dominar instrumentos conceituais e práticos na formulação,
implementação e avaliação de políticas públicas de desenvolvimento produtivo. O objetivo é
contribuir para a ampliação da capacidade institucional de gestão de políticas de
Desenvolvimento e Competitividade Industrial.
O curso foi estruturado para apoiar os seguintes desafios: 
• Desenhar, implementar e avaliar política de governo na área do desenvolvimento 
produtivo;  
• Criar estratégias que possibilitem incentivos para o investimento privado; • Articular,
coordenar e criar mecanismos de cooperação governamentais e público privado para o
desenvolvimento produtivo, tais como: compras públicas/procurement,  incentivo à inovação
(instrumentos no MCTIC, Finep, fundos setoriais), formação de  mão-de-obra, entre outros.  
• Analisar/capitalizar os investimentos públicos que tenham impacto no cenário  produtivo,
originários de todas as áreas do Estado (exemplo: meio ambiente, petróleo,  etc.). 



• Desenvolver políticas horizontais, que contemplam diretrizes políticas e instrumentos  que
têm impacto indiscriminado, atingido de forma transversal a todos os setores  (exemplo:
educação, comercio exterior, inovação); e 
• Desenvolver políticas setoriais articuladas com ações horizontais. 
Objetivos específicos  
1. Desenvolver as capacidades técnicas necessárias para a formulação, implementação  e
acompanhamento de políticas de desenvolvimento produtivo, em especial aquelas  de apoio à
indústria; 
2. Qualificar as capacidades de atuação transversal/transdisciplinar e de identificação  e
solução de problemas complexos da indústria, principalmente aqueles de natureza  sistêmica
ou transversal; 
3. Oferecer um ambiente para integração entre os gestores das instituições vinculadas  ao
MDIC e demais áreas correlatas com as diretrizes estratégicas do Ministério; 4. No Módulo 1,
Fundamentos da ação do Estado, o objetivo é o entendimento do  processo de
desenvolvimento (economia política); do funcionamento do Estado em  sua dimensão
econômica (política econômica); da lógica das políticas públicas e do  “Estado em ação”; 
5. No Módulo 2, Fundamentos do campo do desenvolvimento produtivo, o objetivo é o 
entendimento da Política Industrial como Política Pública e a apropriação de elementos 
cognitivos necessários para pensar a evolução da política industrial (desafios); 
6. No Módulo 3, Ferramentas e instrumentos para o desenvolvimento produtivo, o  objetivo é
aperfeiçoar capacidade de análise, diagnóstico e explicação de problemas e  aprofundar
abordagens transversais nas políticas de desenvolvimento; e 
7. No Módulo 4, Estudos Setoriais, o objetivo é capacitar o aluno para identificar,  sistematizar
e analisar a dinâmica industrial setorial, a incidência de políticas  transversais, refletir sobre as
demandas do setor e formular agendas públicas.

 O curso é dirigido a servidores públicos federais ocupantes de cargo de provimento
efetivo, preferencialmente em exercício no Ministério de Indústria, Comércio Exterior e
Serviços – MDIC, Ministério da Fazenda – MF, Ministério do Planejamento,
Desenvolvimento e Gestão – MP, Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento –
MAPA; Ministério das Relações Exteriores – MRE; servidores públicos federais ocupantes
de cargo de provimento efetivo e empregados públicos federais concursados,
preferencialmente em exercício nas instituições vinculadas ao MDIC (INMETRO, INPI,
Suframa e ABDI). 

4. Público-Alvo

5. Estrutura e duração do curso 
A carga horária total do curso é de 378 horas e está assim distribuída: 
• 378 horas de disciplinas obrigatórias; 
• O curso é desenvolvido, em média, por 9h de aula por semana, às quartas-feiras e
quintas-feiras, no período noturno, e às sextas-feiras, no período matutino; 
• O prazo para conclusão do TCC (Trabalho de Conclusão de Curso) será de 120 dias, após o
final das disciplinas obrigatórias. 



       O processo seletivo dos servidores obedecerá aos critérios definidos em edital visando à
classificação de candidatos com o perfil mais adequado para o curso.  
O processo seletivo para este curso contemplará três etapas: 
1. Análise e avaliação curricular; 
2. Análise e avaliação de memorial; e 
3. Entrevista. 
 Os alunos aprovados nos respectivos processos seletivos deverão apresentar, no ato da
matrícula, cópia autenticada do diploma de graduação ou documento que o substitua
legalmente; documentos de identificação; formulário “Ficha de inscrição” devidamente
preenchido, com autorização do dirigente da unidade de lotação; e assinatura de termo de
responsabilidade. 

6. Processo seletivo

  O profissional interessado em participar do curso de especialização deverá atender aos
seguintes requisitos: 
• possuir diploma ou certificado de conclusão de graduação em curso de nível superior
reconhecido pelo Ministério da Educação;  
• ser ocupante de cargo efetivo em exercício em órgão ou entidade da administração pública
federal ou empregado público federal concursado;  
• ter interesse em atuar, no âmbito da administração pública federal ou em empresas
estatais, em programa ou projeto diretamente vinculado às áreas de desenvolvimento
produtivo, em especial nas áreas dos complexos tecnológicos (eletroeletrônicos, químico e
saúde), automotivo, naval, petróleo e gás; aeroespacial e defesa; recursos naturais e
agroindústria; e indústrias intensivas em mão-de-obra e bens de consumo; 
• ter sido aprovado em processo seletivo, nos termos do edital; e  
• efetivar a matrícula observando os termos e condições estabelecidos no edital do processo
seletivo.  

7.Requisito para ingresso do curso

8. Metodologia
     Foco da Enap: disponibilizar aos servidores públicos o desenvolvimento de
competências na ação governamental, tanto no que se refere à eficiência técnica, como
ao significado social do seu papel e às consequências e implicações ético-políticas de suas
intervenções. Por isso, a Enap adota a metodologia de aprendizagem do ensino-aplicação
para a organização dos programas e definição das estratégias didático-pedagógicas. 
 O ensino-aplicação, metodologia de aprendizagem inspirada no construtivismo
educacional, consiste em promover a aprendizagem por meio da aproximação dos
alunos, sujeitos de seu aprendizado, às questões e situações concretas da prática
governamental, incorporando os saberes que dispõem em função de sua vivência. 
 Os alunos são levados a analisar, a compreender, a distinguir, a avaliar, utilizando se de
ferramentas de análise, os conceitos e preceitos da administração pública e do seu papel
profissional, para (re)elaborar conhecimento sobre o contexto complexo da ação
governamental e decidir sobre como agir e interagir em situações concretas. 



Mod.  CÓD  DISCIPLINA  CH

M I

D1  Economia do Setor Público,
Macroeconomia e Política Econômica 

27

D2  Teorias do Desenvolvimento: dimensão
econômica, social e  internacional 

27

D3  Fundamentos sobre Política e Políticas
Públicas e Administração  Pública 

27

M II

D4  Política e Economia Industrial:
dimensão histórica e comparativa 

27

D5  Economia da Tecnologia: sistemas de
inovação e  

27

D6  Manufatura Avançada: cenários e
tendências 

27

 Em razão desse foco, as estratégias didáticas utilizadas incluem simulações, utilização de
estudos de caso, oficinas, pesquisas de campo, visitas técnicas, projetos de intervenção,
exposição dialogada, perguntas orientadoras, entre outras que estimulem o pensamento
reflexivo e crítico.  
 Utiliza-se a diversificação de estratégias didático-pedagógicas dentro de um mesmo
programa ou componente curricular, em respeito aos diferentes estilos de
aprendizagem; bem como a combinação da aprendizagem individual com a
aprendizagem coletiva, por meio de atividades em grupo que favoreçam a troca de
experiências. O professor especialista torna-se, acima de tudo, um facilitador do
aprendizado. 

9. Avaliação
 Ao final de cada disciplina, o aproveitamento dos alunos será mensurado por meio de
trabalhos em grupo, exercícios avaliativos, ensaios, artigos, entre outros. Ao término do
curso, o aluno deverá entregar um trabalho de conclusão, conforme as normas
definidas no Regulamento e de acordo com as orientações da Coordenação-Geral de
Especialização. 

10. Titulação
 O título a ser conferido ao concluinte do curso será de Especialista em
Desenvolvimento Produtivo.  
 Para obtenção do título é necessário que o aluno cumpra todas as exigências relativas à
frequência, avaliação e aprovação nas disciplinas e no trabalho de conclusão do curso
(TCC), definidas nos documentos orientadores e normativos (programa, regulamento e
edital de seleção).

      Os conteúdos e atividades do curso estão organizados conforme a estrutura abaixo:
11. Estrutura curricular



M III

D7  Ferramentas Quantitativas Aplicadas à
Administração Pública 

27

D8  Regulação, Concorrência, Ambiente
Regulatório Internacional  Parcerias
Públi P i d

27

D9  Indústria e internacionalização:
estratégias de Comércio Exterior  e
fl d i i

27

D10  Serviços, Comércio e indústria: impacto
dos novos modelos de  negócios 

27

M IV

D11  Estudos Setoriais I: Complexos
Automotivo, Naval, Petróleo e  Gás,

27

D12  Estudos Setoriais II: Siderurgia,
Mineração e Aço, Complexo da 

27

D13  Estudos Setoriais III: Complexos
Eletroeletrônico, Químico e da  Saúde 

27

D14  Metodologia de Pesquisa  27

CARGA HORÁRIA TOTAL  378

Objetivos de aprendizagem das disciplinas 

Módulo I

D.1 - Economia do Setor Público, Macroeconomia e Política Econômica 
 Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de assimilar e articular reflexivamente os
conceitos, teorias e instrumentos de política econômica. Deverá estar apto para distinguir os
instrumentos de política econômica de corte keynesiano, estruturalista e monetarista. Deverá
compreender a complexidade da relação entre política industrial e política econômica, bem
como conhecer o funcionamento das contas públicas e a lógica de funcionamento da política
fiscal, cambial e monetária.
D.2 – Teorias do Desenvolvimento: dimensão econômica, territorial, social e internacional 
 Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de identificar, conhecer e compreender as
principais escolas e narrativas sobre o desenvolvimento econômico e social, marcadamente as
trajetórias de desenvolvimento dos países centrais e periféricos de industrialização atrasada.
Adicionalmente, o aluno deverá ser capaz de distinguir as diferentes explicações para a
problemática do desenvolvimento, realizar análises comparativas e reconhecer a capacidade
explicativa das diferentes escolas de pensamento econômico. 
D.3 – Fundamentos sobre Política e Políticas Públicas e Administração Pública 
 Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de identificar, conhecer, compreender e
problematizar os conceitos básicos de políticas públicas, o ciclo de políticas, a formação da
agenda, o processo decisório e o funcionamento da burocracia estatal. Deverá saber
relacionar a política industrial com o ciclo de planejamento e orçamento públicos, as novas
práticas inovadoras de gestão pública e instrumentos de gerenciamento de políticas. O aluno
deverá também ser capaz de, ao final do curso, dominar os principais conceitos, instrumentos
e mecanismos da administração pública federal. 



Módulo II

D.4 – Política e Economia Industrial: dimensão histórica e comparativa 
 Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de assimilar e articular reflexivamente os
conceitos, teorias e instrumentos de políticas industriais. Em especial o aluno deverá ser capaz
de entender a estrutura de mercado, as estratégias competitivas das empresas, os
mecanismos de defesa da concorrência e os desafios da política industrial, os diversos regimes
competitivos, o processo de industrialização e as principais políticas industriais brasileiras.  
D.5 – Economia da Tecnologia: sistemas de inovação e desenvolvimento 
 Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de assimilar e articular reflexivamente os
conceitos, teorias e instrumentos de políticas tecnológicas e de inovação. O aluno deverá ser
capaz de identificar, conhecer e compreender o processo de inovação empresarial nas suas
diferentes fases, evolução e natureza. O aluno deverá ser capaz de entender o funcionamento
dos cluster, APLs e outras formas de organização de arranjos inovativos. Por fim, o aluno
deverá conhecer e aplicar à política industrial os conceitos de propriedade intelectual,
mecanismos de incentivos e financiamento da inovação e a relação da inovação com as novas
formas de organização da manufatura e modelos de negócio. 
D.6 – Manufatura Avançada: cenários e tendências  
 Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de identificar, conhecer, compreender,
problematizar e aplicar os principais conceitos, estratégias e instrumentos da Manufatura
Avançada. Por meio da análise de casos nacionais e internacionais, o aluno deverá ser capaz
de identificar novos modelos de negócio, novas tendências tecnológicas e o impacto desses
processos na política industrial e nas instituições publicas e privadas, bem como, na produção
e implementação de políticas públicas.
Módulo III

D.7 – Ferramentas Quantitativas Aplicadas à Administração Pública 
 Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de identificar, conhecer, compreender,
problematizar e aplicar ferramentas quantitativas na análise de conjuntura econômica e, em
especial, das cadeias produtivas industriais. Deverá saber, ainda, identificar e interpretar
indicadores econômicos, identificar e utilizar fontes oficiais disponíveis e interpretar
informações quantitativas sobre a economia em geral e a indústria, comércio e serviços, em
particular. O aluno deverá saber construir indicadores quantitativos de desempenho
econômico. 
D.8 - Regulação, Concorrência e Parcerias Público-Privada  
 Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de identificar, conhecer, compreender,
problematizar e aplicar conceitos relativos à regulação, concorrência e parcerias público
privada à política industrial. Deverá conhecer e problematizar a relação entre a defesa da
concorrência e a natureza da política industrial.  
D.9 – Indústria e internacionalização: estratégias de Comercio Exterior e fluxo de capitais  
 Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de identificar, conhecer, compreender,
problematizar e aplicar conceitos relativos à estratégia de comércio exterior e ao processo de
internacionalização de empresas à política industrial brasileira. O aluno deverá ser capaz de
assimilar e articular reflexivamente os conceitos, teorias e instrumentos de políticas de
globalização produtiva, geopolítica, cadeias globais de valor, financeirização, acordos
comerciais e de investimento e internacionalização de empresas à política industrial,
identificando gargalos e oportunidades. Em especial, o aluno deverá ser capaz de
compreender o funcionamento das regras internacionais da OMC, dos contenciosos e lógica
de funcionamento e impactos na política industrial. 



Geraldo Sandoval Góes Doutor

José Celso Cardoso Jr. Doutor

Antonio Lassance Doutor

Pedro Garrido da Costa Lima Doutor

João Alberto de Negri Doutor

D.10 – Serviços, comércio e indústria: impacto dos novos modelos de negócios  
Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de identificar, conhecer, compreender, 
problematizar e aplicar conceitos relacionados à economia de serviços e comércio 
identificando a relação e impactos na política industrial brasileira. Em especial o aluno
deverá  ser capaz de identificar oportunidades e desafios na agregação de valor à
política industrial. 

Módulo IV

D.11 – Estudos Setoriais I 
Automotivo, Petróleo e Gás, Naval e Aeroespacial e Defesa 
D.12 – Estudos Setoriais II 
 Siderurgia, Mineração e Aço, Complexo da Agroindústria e Indústrias Intensivas em Mão de-
obra 
D.13 - Estudos Setoriais III 
Complexo Eletroeletrônico, Químico e da Saúde

 Ao final dessas 3 disciplinas, o aluno deverá ser capaz de identificar, conhecer e compreender
a cadeia produtiva dos setores, elaborar um diagnóstico setorial identificando problemas e
oportunidades. Deverá ser capaz também de realizar uma análise crítica das demandas
setoriais, identificar o papel do poder público na relação com o setor privado, inclusive tendo
em conta possíveis impactos de novas tecnologias, e elaborar uma agenda de política pública
para os setores analisados. 
D.14 – Metodologia de Pesquisa 
 Ao final da disciplina, o aluno deverá se capaz de elaborar um projeto contendo os elementos
inerentes ao trabalho científico; de aplicar as normas e padrões de trabalhos de pós-
graduação lato sensu; e de definir objetos de pesquisa a serem desenvolvidos como artigos
científicos ou projetos de intervenção que possibilitem a realização do estudo aplicado. 

12. Corpo docente



Flavio da Silveira Bruno Doutor

Bruno Cesar Pino Oliveira de
Araujo Doutor

Bernardo Mueller Doutor

Rafael Leão Mestre

Ana Repezza Mestranda

João Furtado Doutor

Jorge Luís Ferreira Boeira Mestrado

Carlos Gadelha Doutor

Luis Felipe Giesteira Doutor

Neio Lúcio de Oliveira Doutor

Franco de Matos  Doutor

13. Bibliografia das disciplinas

D.1 – ECONOMIA DO SETOR PÚBLICO, MACROECONOMIA E POLÍTICA ECONÔMICA
Bibliografia Básica
BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos de Economia da Saúde: Microeconomia.
Disponível em:
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cadernos_economia_saude_2_microecono
mia.pdf. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos de Economia da Saúde: Macroeconomia.
Disponível em:
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cadernos_economia_saude_3_macroecono
mia.pdf. BANCO CENTRAL DO BRASIL. Balanço de Pagamentos. Disponível em:
https://www.bcb.gov.br/ftp/infecon/BalPagSet_P.pdf. 
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BANCO CENTRAL DO BRASIL. Estatísticas do setor externo. Disponível em:
https://www.bcb.gov.br/ftp/infecon/nm1bpm6p.pdf. 
KRUGMAN, P.; OBSTFELD, M. Economia Internacional: Teoria e Política. São Paulo:
Makron Books.
CARBAUGH, R. Economia Internacional. São Paulo: Thomson.
KENEN, P. Economia Internacional: Teoria e Política. Rio de Janeiro: Campus.

Bibliografia Complementar
AGÊNCIA BRASILEIRA DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL (ABDI). Dez anos de política
industrial. Disponível em: https://www.abdi.com.br/. 
SQUEFF, G.; et al. Política Econômica e Política Industrial no Brasil (2003–2017).
SOUZA, N. J. Política industrial e desenvolvimento econômico. Disponível em:
http://www.scielo.br/pdf/rep/v34n1/v34n1a07.pdf. 
LUPORINI, C. Por que o Brasil não precisa de política industrial. Disponível em:
https://www.researchgate.net/publication/5024647. 
BRASIL. Secretaria de Assuntos Estratégicos. A Reconstrução da Indústria Brasileira.
Disponível em: https://bibliotecadigital.gestao.gov.br/handle/123456789/528099. 
IPEA. Ativismo Estatal e Industrialismo Defensivo. Disponível em:
http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/2922/1/TD_1856.pdf. 
BRESSER-PEREIRA, L. C. Taxa de câmbio, doença holandesa e industrialização. Disponível
em:
http://www.bresserpereira.org.br/papers/2010/10.19.Câmbio_doença_holandesa.pdf. 
BRESSER-PEREIRA, L. C. Teoria Novo-Desenvolvimentista: uma síntese. Disponível em:
https://www.cadernosdodesenvolvimento.org.br/cdes/article/view/9. 
CAVES, R.; FRANKEL, J.; JONES, R. Economia Internacional: Comércio e Transações
Globais. São Paulo: Saraiva.

D.2 – TEORIA E POLÍTICA DO DESENVOLVIMENTO
Bibliografia Básica
ACEMOGLU, D.; ROBINSON, J. Por que as Nações Fracassam: as origens do poder, da
prosperidade e da pobreza. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.
BIELSCHOWSKY, R. (Coord.). Padrões de Desenvolvimento Econômico: América Latina,
Ásia e Rússia (1950-2008). Brasília: CGEE, 2013. 
CECHIN, A. A Natureza como Limite da Economia. São Paulo: Senac; Edusp, 2010.
DOWBOR, L. A Era do Capital Improdutivo. São Paulo: Autonomia Literária, 2017.
ENRÍQUEZ, M. A. Trajetórias do Desenvolvimento. Rio de Janeiro: Garamond, 2010.
GALA, P. Complexidade Econômica. Rio de Janeiro: Contraponto, 2017.
IPEA. República, Democracia e Desenvolvimento. Brasília: DIEST/IPEA, 2011.
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